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O CREF12/PE realizou, entre os dias 17 e 19 de novembro, o 1º Encontro 
Norte e Nordeste das Comissões de Ética Profissional, que reuniu em Recife 
presidentes de CREFs, membros das Comissões de Ética, Conselheiros, as-
sessores jurídicos, funcionários dos Conselhos e a presidente da Comissão 
de Ética do CONFEF, Valéria Sales [CREF 012800-G/RJ]. O evento teve como 
objetivo promover uma discussão entre os CREFs do Norte e Nordeste sobre 
questões éticas relacionadas à profissão de Educação Física, tendo em vista 
a realidade dessas duas regiões do país.

Durante a abertura do evento, o Conselheiro Federal e membro da Co-
missão de Ética do CONFEF, Ângelo Vargas [CREF 000007-G/RJ], ministrou 
a palestra “Aspectos Éticos e Implicações Jurídicas no Exercício Profissional 
em Educação Física”.

No dia seguinte, a primeira palestra foi ministrada pelo Conselheiro do 
CREF2/RS, Celso Cardoso [CREF 004863-G/RS], e teve como tema “Vulne-
rabilidade e Hipossuficiência à Luz do Ônus da Prova”. Ainda no sábado, 
foi ministrado, pelo presidente da Comissão de Ética do CREF12/PE, Jorge 
Araújo [CREF 000065-G/PE], o curso Defensor Dativo. Em seguida, um am-
plo debate resultou em propostas a serem inseridas no Código Processual 
de Ética. No último dia de evento, a palestra “Instrução de Nivelamento de 
Autuação de Processos Éticos Disciplinares” foi ministrada pelo presidente 
da Comissão de Ética do CREF12/PE, Jorge Araújo. 

CREFs das regiões Norte e 
Nordeste se reúnem em PE

O 1º ENCONTRO NORTE E NORDESTE DAS COMISSÕES DE ÉTICA PROFISSIONAL, REALIZADO 
PELO CREF12/PE, PROPORCIONOU TROCA DE EXPERIÊNCIAS ENTRE OS CONSELHOS

“Nestes encontros, aproximamos 
as equipes de trabalho dos 

presidentes, que aproveitam e 
reúnem-se para falar do dia-

a-dia do seu CREF. As reuniões 
são menos formais. Ao fim, 

alinhamos os serviços, sem abrir 
mão da maneira de fazer de 

cada um, pois cada CREF tem 
suas especificidades”
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Além da presidente do CREF12/PE, Nadja Harrop, estiveram presentes os 
presidentes Jean Carlo Azevedo, do CREF8/AM-RR-RO-AC, Paulo César Viei-
ra, do CREF13/BA, Francisco Borges, do CREF16/RN, Cristiano Miranda, do 
CREF18/AP-PA, e Carlos Eduardo Oliveira, do CREF19/AL. Representando o 
presidente do CREF5/CE, Jorge Henrique Monteiro, participou do encontro o 
presidente da Comissão de Ética, Ralciney Barbosa [CREF 000228-G/CE], e no 
lugar do presidente do CREF20/SE, Gilson Dória, estiveram o membro da Co-
missão de Ética, Raniel Pereira [CREF 000056-G/SE], e o assessor jurídico do 
Conselho, o advogado Thiago Sobré.

O presidente do CREF18/PA-AP, Cristiano Miranda, fez um balanço positivo 
do evento. “Foi excelente, já que as comissões que já têm uma larga experi-
ência em relação a processos éticos funcionais puderam passar essa expe-
riência toda para os Conselhos que estão começando, ou que têm dúvidas. 
Isso tudo é um avanço para a nossa região”.

Quem concorda com ele é Francisco Borges, presidente do CREF16/RN. 
“Fazer uma troca de experiência e de informações entre os CREFs é muito 
interessante. Nestes encontros, aproximamos as equipes de trabalho dos 
presidentes, que aproveitam e reúnem-se para falar do dia a dia do seu CREF. 
As reuniões são menos formais. Ao fim, alinhamos os serviços, sem abrir mão 
da maneira de fazer de cada um, pois cada CREF tem suas especificidades”. 

Jean Carlo, presidente do CREF8/AM-RR-RO-AC, também julgou importan-
te a troca de experiências entre os CREFs. “Foi o que nos motivou a participar. 
Acredito que seja de extrema importância que os procedimentos sejam os 
mesmos em todo o sistema, mas principalmente nas regiões Norte e Nor-
deste, por possuírem características semelhantes”. 

Para a presidente Nadja Harrop, “Encontros como esse são de grande rele-
vância por propiciarem que as questões sejam discutidas a nível regional an-
tes de serem emanadas a nível nacional, para que assim o Sistema CONFEF/
CREFs conheça as peculiaridades dos problemas encontrados nessas regiões, 
mas também aprecie as soluções apontadas por nós”.

Para o assessor jurídico do CREF20/SE, o advogado Thiago So-
bré, que representou o Conselho no evento, ficou claro, ao final 
do encontro, que os CREFs, na condição de defensores e proteto-
res da sociedade, devem atuar firmemente para coibir as práticas 
ilegais, orientar e julgar seus profissionais sempre que necessário.

“Toda a população deve ser informada e tomar consciência, por 
exemplo, de que ao buscar uma academia ou praticar uma ativi-
dade física a orientação sempre deverá ser feita por um Profis-
sional de Educação Física, afinal cabe ao Sistema CONFEF/CREFs 
assegurar o bem-estar e a qualidade de vida da sociedade”, des-
tacou Thiago Sodré.

Ao fim das atividades foi elaborado um documento oficial: a Carta do 
Recife, que será encaminhado ao CONFEF, para que todo o esforço e o 
conteúdo produzido neste evento possam ser difundidos para as outras 
regiões do país.
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